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INTRODUÇÃO:	 O	 diagnóstico	 e	 o	 tratamento	 do	 câncer	 infantil	 é	 um	 desafio	 para	 a	 equipe	 de	 enfermagem,	 o
adoecimento,	 principalmente	 para	 crianças	 e	 adolescentes,	 além	 de	 sintomas	 físicos,	 traz	 consigo	 repercussões
emocionais	que	podem	ser	vivenciadas	por	eles	como	situações	traumáticas	no	decorrer	da	vida,	pois	para	dar	conta
de	uma	nova	rotina,	cheia	de	consultas,	procedimentos	e	restrições,	a	criança	acaba	de	certa	forma,	deixando	de	ser
criança,	 porque	 as	 condições	 do	 tratamento	 quebram	 sua	 rotina	 de	 vida.	 O	 câncer	 é	 uma	 doença	 crônica	 e
comprometedora	que	ainda	está	associado	à	simbologia	de	morte	e	sofrimento.	OBJETIVO:	O	objetivo	do	estudo	 foi
realizar	uma	revisão	de	literatura	sobre	os	cuidados	do	profissional	da	saúde	na	oncologia	pediátrica.	METODOLOGIA:
Este	trabalho	trata-se	de	uma	revisão	de	literatura	científica	realizada	a	partir	das	bases	de	dados	Scielo,	Senaaires,
Univatos,	Ncbi	e	Famerp	no	período	de	abril	de	2018.	REVISÃO	DE	LITERATURA:	Mediante	a	esta	situação	o	papel	do
profissional	da	enfermagem	tem	início	desde	o	momento	de	dá	notícia	à	família	e	à	criança,	dependendo	de	sua	idade
e	da	 sua	capacidade	de	compreender	o	que	está	 sendo	dito,	até	o	momento	de	apoio	para	a	 família.	A	análise	do
conjunto	 de	 artigos	 selecionados	 também	 permite	 perceber	 a	 importância	 assumida	 pelos	 profissionais	 em
enfermagem	nesse	momento	 delicado	 que	 é	 a	 de	 adaptação	 das	 crianças	 em	uma	 rotina	 no	 ambiente	 hospitalar,
vivenciando	 procedimentos	 muitas	 vezes	 invasivos.	 O	 nível	 de	 importância	 torna	 se	 claramente	 perceptível	 ao	 se
analisar	os	efeitos	provocados	por	uma	assistência	de	enfermagem	eficiente	focando	não	no	cuidado	da	doença	mais
sim	 no	 doente,	 sendo	 estas	 realidades	 apontadas	 nos	 artigos.	 Portanto,	 a	 assistência	 à	 criança	 com	 câncer	 deve
abranger	as	necessidades	físicas,	psicológicas	e	sociais,	incluindo	personalização	de	assistência,	promoção	de	cuidados
atraumáticos,	preparação	de	procedimentos	e	adoção	de	medidas	para	alívio	da	dor	e	desconforto,	e	incluir	a	família
no	processo	de	cuidar.	RESULTADOS:	A	partir	dos	resultados	pode	se	observar	a	importância	assumida	pelos	cuidados
do	 profissional	 da	 enfermagem	 na	 oncologia	 pediátrica.	 CONCLUSÃO:	 Conclui-se	 que	 a	 arte	 do	 cuidar	 na	 oncologia
pediátrica	 tem	 efeitos	 benéficos	 para	 a	 saúde	 tanto	 das	 crianças	 como	 da	 própria	 família,	 e	 devido	 aos	 cuidados
especiais	 a	 estes	 pacientes	 tem	 por	 finalidade	 ao	 alivio	 dos	 sintomas,	 conforto,	 bem	 estar	 e	 até	 mesmo
prolongamento	de	vida	a	criança.


